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Resumo: Objetivo: O questionamento de que a fisioterapia respiratória causa dor no recém nascido é de 
grande relevância, uma vez que a dor tem influência direta na estabilidade e evolução clínica dos 
pacientes. Este estudo tem como objetivo verificar se o atendimento de fisioterapia respiratória 
em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal causa dor nos recém nascidos. Métodos: Estudo 
clínico prospectivo em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal realizado no período de Setembro 
de 2011 a Fevereiro de 2012, em 18 recém nascidos com ou sem auxílio ventilatório. Para a 
coleta de dados utilizou-se um formulário com dados do prontuário dos pacientes e o 
preenchimento da escala para avaliação da dor em recém nascidos (NIPS). Os pacientes foram 
avaliados pela escala NIPS antes do início dos procedimentos fisioterapêuticos (T0), 
imediatamente após (T1) e cinco minutos após o atendimento (T2), sendo que pontuação igual ou 
maior que três representa presença de dor no neonato. Para análise estatística foi utilizado o teste 
Kruskal-Wallis, considerando p< 0,05 como nível de significância. Resultados: Dentre os 18 
pacientes avaliados ocorreram 91 atendimentos de fisioterapia respiratória. Com a aplicação da 
escala NIPS antes do atendimento fisioterapêutico (T0) verificou-se que 3 (3,3%) pacientes 
apresentaram escores indicativos de dor, imediatamente após (T1) o atendimento fisioterapêutico 
1 (1,1%) paciente apresentou escore indicativo de dor e cinco minutos após (T2) a fisioterapia 3 
(3,3%) pacientes apresentaram escores indicativo de dor. O teste de Kruskal-Wallis apresentou 
p= 0.5652, indicando que não existe diferença significativa entre os diferentes tempos T0, T1 e 
T2. Conclusão: Verificou-se que imediatamente após e cinco minutos após o atendimento de 
fisioterapia respiratória os recém nascidos hospitalizados em Unidade de Terapia Neonatal não 
apresentaram escores de dor quando avaliados pela escala NIPS.
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